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Terça-feira  

Luta pela dignidade e pela vida é no dia Interna-
cional do Orgulho LGBTQIA+  

Ainda que, na sociedade, o 
respeito à população LGBTQIA+ 
tenha ganhado maior visibilidade 
nos últimos anos e a luta contra o 
preconceito e à discriminação te-
nham frequentado mais os diversos 
espaços de discussão, incluindo a 
mídia, a luta pelo direito de viver 
ainda é uma das pautas principais 
dessa população. E no dia 28 de 
junho, Dia Internacional do Orgu-
lho LGBTQIA+, a pauta tem um 
destaque ainda maior. 

O Brasil ainda apresenta ín-
dices assustadores de violência 
contra a população LGBTQIA+. É 
um dos países que mais mata lésbi-
cas, gays, bissexuais e, em especi-
al, travestis e pessoas trans. Dados 
publicados pelo Observatório de 
Mortes e Violência contra LGBT-
QIA+ mostram que entre os anos 
de 2000 e de 2021, 5.362 pessoas 
foram mortas apenas em função de 
sua orientação sexual ser diversa à 
heternormatividade, em geral, im-
posta por fatia da sociedade que se 
mostra conservadora e com princí-
pios religiosos fundamentalistas. 

Hoje, cinco pessoas por dia 
morrem por serem o que são. E é 
pelo direito de viver que o 28 de 
Junho existe. “Não é um dia de cele-
bração e sim de manifesto. Desde a 
origem da data, usamos esse dia 
para reforçar nossa luta em todos os 
espaços como as redes, as ruas e os 
espaços políticos. É para mostrar 
que existimos e não somos mino-
ria”, explica Walmir Siqueira, o pro-
fessor Wal, coordenador do Coleti-
vo Nacional LGBTQIA+ da CUT. 

Por essa violência gerada 
pela não aceitação muitas dessas 

pessoas sequer têm o direito de se 
expressar, de mostrar o que é em 
sua essência e isso, por si só, já se 
configura como uma violência – a 
violência de um indivíduo ser obri-
gado a viver nas sombras. 

Somente na última Parada 
do Orgulho LGBTQIA+ de São 
Paulo, em 19 de junho, de acordo 
com os organizadores, passaram 
pela Avenida Paulista mais de três 
milhões de pessoas. “Muitos, infe-
lizmente são pessoas que podem se 
expressar somente nessas ocasiões 
porque no dia a dia, no metrô, se 
mostrarem quem são, podem ser 
agredidas”, diz Wal. 

 
Direitos 

A luta pela visibilidade não é 
somente contra a violência. É tam-
bém pelo reconhecimento e garantia 
de direitos a essas pessoas. “É impen-
sável estarmos no século 21 e ainda 
termos que discutir sobre o direito de 
amar de cada um de nós e o direito de 
cada um escolher quem quiser para 
ser seu cônjuge”, afirma Wal. 

A liberdade de afeto e orien-
tação sexual, ele diz, passa neces-
sariamente pela garantia de direitos 
comuns às pessoas heterossexuais. 

O professor explica que as leis pre-
cisam ter claro que se uma pessoa 
mantém um relacionamento homo-
afetivo, cônjuges também têm de 
ter os mesmos direitos que maridos 
e esposas em relações habituais. 

Sobre casos assim, explica o 
coordenador do Coletivo LGBT-
QIA+ da CUT, há muitas situações 
de morte da parceira ou do parceiro 
e „aquele que fica, fica sem nada 
do que foi construído durante o 
relacionamento porque a família, 
geralmente, tira tudo”. 

 
Ação da CUT 

Em toda a sua história, a 
CUT tem organizado espaços de 
diálogo e organização da popula-
ção LGBTQIA+, com foco em 
seus sindicatos, por entender que 
não existe justiça e igualdade sem 
respeito à diversidade.  

Por meio de seu coletivo naci-
onal e pelos coletivos regionais, a 
Central atua na luta por direitos, por 
visibilidade e, principalmente para 
que a pauta seja constante em nego-
ciações coletivas de trabalhadores. 

 
Escrito por: Andre Accarini 

Matéria completa em CUT.org.br 
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